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RESUMO 
 
 

Introdução: O envelhecimento populacional, que ocorreu de forma gradual 

nos países desenvolvidos, agora avança rapidamente nos países em 

desenvolvimento, como no Brasil. Com o aumento da longevidade, surgem desafios 

significativos para as políticas de saúde, principalmente devido à alta prevalência de 

doenças crônicas e problemas de saúde mental entre os idosos, que podem levar ao 

suicídio. O suicídio, uma das principais causas de morte globalmente, apresenta 

taxas alarmantes entre os idosos, que são especialmente suscetíveis devido à 

complexa interação desses fatores. Este estudo tem como objetivo analisar o 

cenário científico da violência autoprovocada em idosos e caracterizar um perfil 

epidemiológico no estado do Acre. Esta dissertação será apresentada em formatos 

de artigos científicos, que abordam a violência autoprovocada em idosos. O primeiro 

artigo que tem como objetivo identificar, na literatura científica, a produção sobre 

violência autoprovocada em pessoas idosas no período de 2017 a 2022, indicou a 

predominância de estudos ecológicos e revelam que o perfil epidemiológico da 

violência autoprovocada em idosos são homens entre 60 e 69 anos, com baixa 

escolaridade, os métodos mais comuns de agressão são enforcamento, 

envenenamento e lesão com objeto cortante. Além disso, o estudo identificou que 

doenças psiquiátricas, especialmente a depressão, doenças físicas comórbidas e a 

falta de apoio social estão fortemente associadas ao aumento do risco de suicídio O 

segundo artigo, que trata-se de uma caracterização da violência autoprovocada em 

pessoas idosas no oeste amazônico brasileiro, tem como objetivo caracterizar a 

violência entre idosos no Acre, revelou uma predominância de casos entre mulheres 

(59,1%), com envenenamento/intoxicação sendo o meio mais comum de agressão. 

Foram observadas diferenças significativas entre os gêneros. Dessa forma, as 

contribuições desses estudos são fundamentais para a saúde pública, oferecendo 

uma compreensão aprofundada dos fatores que levam à violência autoprovocada 



entre idosos. A identificação dos principais métodos e fatores de risco associados ao 

suicídio nessa faixa etária é crucial para o desenvolvimento políticas públicas e de 

estratégias de prevenção eficazes. 
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